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 Eis que em pleno inverno serrano nos chega em calorosa acolhida 
nada mais nada menos que as VOZES, uma das editoras mais 
diferenciadas do país. Quanta alegria e quanta honra!  

Em tempos de frieza das relações sociais o calor da Editora Vozes 
vem tornar nossa casa mais aquecida. Temos muito que aprender com 
eles para tornar a VOZ DO FÓRUM mais afinada e de maior alcance: 
valores humanos, princípios morais e éticos, coerência histórica, 
eficiência administrativa, estrutura de pessoal, qualidade dos seus 
títulos, responsabilidade para com o trabalho e a nação brasileira. Isso 
para citar algumas entre tantas qualidades dessa editora que nos serve 
de modelo e exemplo.  

Ter  o nome do FÓRUM DE CIÊNCIAS, ARTES E OFÍCIOS 
associado a essa nobre e poderosa instituição é, para nós, um momento 
histórico ímpar e que certamente irá marcar a trajetória de nosso 
movimento em prol da cultura e do saber. Agradeço emocionado ao 
Diretor Editorial Frei Vitório Mazzuco e aos demais membros da direção 
por essa oportunidade. Sabemos que os próximos números não estão, 
por questões econômicas apenas, garantidos, mas sabemos, e isso 
importa, que há por parte das VOZES um profundo interesse pela causa 
do FÓRUM DE CIÊNCIAS, ARTES E OFÍCIOS, o que já é para nós, 
uma conquista da maior magnitude.  

Eu, particularmente, tenho a absoluta convicção na eficácia dessa 
parceria Fórum/Vozes que, para mim está sendo cristalizada com a 
edição desse número da Voz do Fórum, que torna-se simbolicamente 
plural: AS VOZES DO FÓRUM. A partir dessa realidade prometo 
envidar com nossos colaboradores todos os esforços para honrar esse 
apoio e brindar uma reciprocidade que esteja a altura dessa tão querida 
editora. 

Penso, sinceramente, que não se transforma para melhor uma 
realidade desfavorável sem possuirmos verdadeiramente um projeto 
amoroso de sustentação, a presença de laços ternos e ideais fraternos.  
E não poderia haver exemplo maior de amorosidade e ternura do que a 
trajetória fraterna de Francisco de Assis e das VOZES de seus genuínos 
seguidores. 

“Talvez São Francisco de Assis tenha sido quem mais longe foi na 
utilização do amor para beneficiar um sentimento interno de felicidade”. 

Sigmund Freud (Mal estar na Civilização) 
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